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 TEMA: RESGATE CULTURAL DA LUDICIDADE DA
ESCOLA DO CAMPO COM ALUNOS DO ENSINO
FUNDAMENTAL I

 INTRODUÇÃO

A presente pesquisa visa compreender e analisar as
brincadeiras antigas fazendo um paralelo com as
brincadeiras da atualidade.

 A importância do lúdico dentro da cultura do sujeito.

 O lúdico como objeto de uso dentro da escola.



JUSTIFICATIVA 

Justifica-se pela necessidade de buscar elementos e 
discorrer acerca das especificidades do lúdico na 
comunidade rural.

PROBLEMA DA PESQUISA

Como ocorria o brincar no passado e como ocorre atualmente 

na Escola Municipal Alberto Speck, pertencente à 

comunidade do campo de Itapoá, SC?



OBJETIVOS GERAL

Observar quais mudanças ocorreram no ato do brincar na 
Escola Municipal Alberto Speck do 1º ao 5º ano, a ludicidade 
em diferentes tempos, como ocorreu no passado e como 
acontece na atualidade.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Conhecer a cultura do brincar da área rural do município de 
Itapoá – SC.
- Analisar como ocorriam o brincar no ambiente escolar.
- Verificar como acontece na atualidade para analisar as 
diferenças.



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

 (MELLO, 1987).  Afirmar que a cultura é todo 
comportamento do ser humano; 

 (LARAIA, 2007). O comportamento do indivíduo depende do 
processo de aprendizagem da qual está inserido;

 (WINNICOTT, 1975).“O mesmo se pode dizer do brincar, 
visto pelo autor como uma experiência cultural, ou seja, 

deriva da brincadeira”. 



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

(COSTA, 2005) - A palavra lúdico vem do latim ludus e 
significa brincar.

(HUIZINGA, 1975, p.64) - O lúdico como elemento que 
contribuiu para o desenvolvimento da cultura.

(RAU, 2012, p. 61) - O lúdico como recurso pedagógico.



METODOLOGIA

• Proposta metodológica por meio de levantamento 

bibliográfico;

• Coleta de dados a partir da observação participante e 

entrevista;

• Entrevista com 3 professores;

• Entrevista com 3 moradores da comunidade;

• Observação participante.



DISCUSSÃO E RESULTADOS

Os professores relataram que as brincadeiras aconteciam 
durante o recreio, todos brincavam juntos no parquinho, de 

pular corda, e muitas outras brincadeiras. 

Nas ruas da comunidade brincavam de bets, de futebol, de 
vôlei, de casinha, de amarelinha e muito mais.

Foi observado que na escola as crianças brincam no recreio e 
em sala de aula de acordo com o conteúdo que está sendo 

trabalhado.

Em conversa com as crianças e professores pode-se 
compreender que em casa as crianças utilizam mais os 

recursos tecnológico do que as brincadeiras livres.   



CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Pode-se compreender através desta pesquisa que as
crianças da comunidade observada apresentam dois
momentos do brincar. Em casa utilizam mais as tecnologias,
ou seja, os celulares, computares e etc. A escola procura
fazer o seu papel propondo momentos onde as crianças
possam brincar em grupo e em ambientes livres,
promovendo assim trocas de conhecimento.

 Observou-se também que as brincadeiras praticadas
antigamente pelos professores na escola não se difere da
atualidade, porém nas brincadeiras de rua ocorreram
modificações, uma vez que brincavam na rua livremente e
em grupo. E atualmente as crianças brincam em casa
apenas com recursos tecnológicos e individualista.
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